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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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IESC

RESUMO: Esse artigo versa sobre uma 
nova reflexão no ensino de Francês Língua 
Estrangeira, na escola estadual Adriano 
Jorge, uma intervenção da Universidade 
Estadual de Alagoas-Uneal, ambas situadas 
no Município arapiraquense, tendo início 
em março de 2014. Seu objetivo é inserir os 
acadêmicos para sua profissão, qual seja 
a docência e aflorar o estímulo dos alunos 
da educação básica, motivando-os para 
um processo interativo na aprendizagem 
da língua, da cultura, da literatura e da 
civilização francesa. A fundamentação 
teórica dos princípios norteadores 
fundamenta-se acerca de contribuições na 
formação do futuro professor, que surge no 
decorrer da literatura pertinente. Seu tipo 
de pesquisa apresenta uma abordagem 
qualitativa em um estudo de caso e 
bibliográfica. Entende-se na conclusão que 

trata de uma pesquisa em andamento, mas 
já apresenta bons frutos avaliando-se novas 
reflexões.
PALAVRAS-CHAVE: Professor-acadêmico-
aluno. Escola-Universidade. PIBID.     

ENSEIGNEMENT ET RECHERCHE 
INSTITUANTS ATRAVÉS 

DES VALEURS PAR PIBID: 
PRÉSENTATION DE L’ ÉTUDIANT 
DANS L’ UNIVERS DU FRANÇAIS

RÉSUMÉ: Cet article est au sujet d’ une 
nouvelle français l’ enseignement des 
langues étrangèers réflexion, l’ École d’ 
État Adriano Jorge, une intervention de l’ 
Université d’ État d’ Alagoas-Uneal, tous 
deux à arapiraquense Municipalité, à partir 
de mars de 2014. Son objectif est d’entrer 
dans l’ enseignement leur professions, 
qui est, de l’ enseignement et de faire 
ressortir la stimulation des étudiants de l’ 
enseignement de base, les motivant à un 
processus interactif dans l’ apprentissage 
de la langue, la culture, la littérature et la 
civilisation française. La base théorique 
des principes directeurs sont fondés sur 
les contribuitions à la formation du futur  
enseignant qui apparaît dans le discours 
de la littérature. Son genre de recherche 
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présente une approche qualitative dans une étude de cas et de la littérature. Il est entendu à 
la conclusion que cela est une étude en cours, mais montre déjà de bons résultats évaluant 
une nouvelle réflexion.
MOTS-CLÉS: Professeur-universitaire-étudiant. École-Université. PIBID.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Essa investigação apresenta como eixo temático a formação de docentes do Curso 

de Letras: Português/Francês e suas respectivas Literaturas, envolvendo a pesquisa na 
sua práxis, vivenciada entre a Universidade Estadual de Alagoas – Uneal e, interagindo 
com a Escola Estadual Adriano Jorge, ambas situadas no Município de Arapiraca-AL.

A ideia de construir um subprojeto em língua francesa e após aprovado pela 
CAPES desenvolvê-lo em uma escola de ensino básico, já vem sendo estudado, discutido, 
escutando a demanda, tanto da parte da Instituição de Ensino Superior-IES, quanto da 
sociedade, logo se iniciou uma reflexão no grupo de estudo do PIBID entre acadêmicos, 
coordenador do subprojeto e outros, daí nasceu à inquietação sobre os valores instituístes 
da língua, que são relevantes e significativos para o ensino e a aprendizagem a partir da 
educação básica, para os estudantes de qualquer escola. 

Com efeito, essa pesquisa apresenta de forma sintética os motivos que impulsionaram 
os pesquisadores a efetuá-la, mas até que ponto é relevante para os acadêmicos lecionarem 
francês na educação básica e sua relevância para os alunos?

Nesse contexto, a hipótese se configura como necessidade de realizarem sua 
prática em um ambiente escolar, visando a futura atuação no efetivo exercício da profissão 
docente, vivenciada com relevância através de uma nova aprendizagem, transmitindo suas 
habilidades na língua francesa, incluindo a cultura, a literatura e a civilização de Países que 
falam o francês, subsidiando essa pesquisa, envolvendo os acadêmicos e alargando seu 
conhecimento na língua estrangeira sobre o subprojeto em questão.

O objetivo dessa investigação foi inserir os bolsistas do PIBID, isto é, os acadêmicos 
na prática pedagógica no desempenho de sua futura profissão, qual seja, à docência e ao 
mesmo tempo aflorar o estímulo aos alunos da educação da escola pesquisada, motivando-
os para um processo interativo e significativo para os estudiosos aprendendo a língua 
francesa.

Contudo, a metodologia que delineou essa pesquisa tem uma abordagem 
qualitativa, cujo tipo de pesquisa atém-se a um estudo de caso e bibliográfica, realizaram-
se observações in locus, tendo-se como apoio a escola campo da pesquisa e a Uneal, 
utilizaram-se como técnica, observação e entrevista. A última realizada com 03 (três) 
professores do Curso de Letras: português/francês, tendo como instrumento um roteiro 
previamente elaborado pelos pesquisadores. Assim sendo, os demais instrumentos foram 
fichamentos de livros, análise de documentos sobre a Uneal, de portfolios dos alunos 
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também da IES e um roteiro para observar os alunos pilotos quanto ao seu interesse e os 
acadêmicos, quanto ao seu desempenho, buscou-se, portanto, descrever a pesquisa, cujos 
subsídios possam fomentar as literaturas pertinentes.

No horizonte da responsabilidade, a pesquisa é parte de fundamental importância 
para os pesquisadores da IES, bem como, para os alunos em formação subsidiando a 
formação continuada na sociedade mutante acerca dos desafios para executar sua missão.

Entende-se que, sendo uma pesquisa em andamento, nas considerações finais 
nesse momento, há apenas alguns resultados apresentando bons frutos podendo-se 
avaliar novas reflexões.

2 | 	O PIBID FOMENTANDO O ENSINO DA LINGUA FRANCESA
O papel principal do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID, tendo uma ação em parcerias com o Ministério da Educação, através da secretaria 
de Educação Superior – SESU, da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nivel Superior – CAPES e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – 
FNDE, Destarte, entende-se que essas Políticas Educacionais precisam ser de cunho 
ético e comprometido com a diversidade educacional. Contudo, “às reformas educativas 
emanadas do Estado que encontramos as evidências mais directas dos efeitos das 
políticas públicas de reestruturação sobre o seu trabalho e as suas identidades enquanto 
profissionais” (LIMA; PEREIRA, 2008, p. 47).

Todavia, nem sempre essas políticas estão preocupadas com os saberes, 
principalmente, da língua francesa, pois estudar uma língua estrangeira no Brasil, 
principalmente, no Nordeste em nível de países de primeiro mundo “é um luxo”, é mais 
fácil sacrificar um professor, qual seja ministrar aula de inglês, nada contra ao estudo da 
língua, em uma sala de aula repleta de alunos, com a aprendizagem de pouca qualidade, 
quando o certo seria dividir essa turma em duas, para que esses alunos aprendessem mais 
uma língua estrangeira moderna, mas seria pagar a mais um professor, como se trata de 
educação, fica abstrato falar em qualidade.

Por isso, é possível esclarecer que, “a elevada carga horária do professor, composta 
de classes contendo um número de alunos acima do didaticamente desejável, fazendo com 
que o professor se desestimule” (SILVEIRA, 2005, p. 14).

Professor sem estímulo como pode motivar seus alunos? É impossível. Pois, sabe-
se, portanto, que  é preciso facilitar o trabalho do professor, lhe dando estrutura, salário 
justo entre outros, a partir daí há possibilidades do docente construir caminhos para se ter 
aprendizes estimulados.  

Para tanto, intrinsecamente fomentando a atribuição constituinte do ensino e da 
aprendizagem da língua francesa nesse subprojeto. Que possa ser,

[...] un travail permanent de réflexion appreciative et commentéé, où interviendra 
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sans cesse l’ expression orale, dans des prises de position qui ne feront pas simplement état 
de connaissances sur la culture étragère, mais permettront à l’ apprenant de communiquer 
ce qu’ il pense de ce qu’ il sais de cette culture nouvelle pour lui et en quio  elle diffère ou 
se rapproche de la sienne (TAGLIANTE, 1994, p. 69).

Um trabalho de permanente reflexão apreciativa e comentada, onde haja intervenção 
e a oralidade sem cessar, nas tarefas diárias não farão simplesmente o conhecimento 
superficial sobre a cultura estrangeira, mas permitindo a aprendendo a se comunicar 
naquilo que ele pensa daquilo que ele sabe daquela cultura nova para ele e no que ela 
difere ou se assemelha a sua (tradução nossa).

Conforme o olhar da autora, ensinar uma língua estrangeira não significa apenas 
aprender a ler e escrever sobre uma nova cultura estrangeira em um determinado texto e/
ou frases, ou conhecer algo de maneira superficial, mas fazer um trabalho com reflexões 
comentadas e apreciadas, bem como, alargando o conhecimento da nova cultura, de 
maneira mais profunda, isto é, intervir sempre na oralidade, pronunciando corretamente, 
repetir quantas vezes for necessário, até que não haja mais dúvidas sobre o assunto, 
bem como, aprender a se comunicar com o que já sabe fazer, e efetuar uma comparação 
naquilo que a cultura estrangeira difere da sua, alargando seu conhecimento sobre a língua 
estrangeira, aquela que o aluno está aprendendo.

Nessa perspectiva, é tarefa do professor de língua estrangeira motivar os alunos, 
apresentando um suporte instrumental de libertação e de inclusão, visto que ao iniciar o 
estudo de outro idioma/cultura/civilização, o estudante precisa observar as semelhanças 
e as diferenças de sua língua pátria, a partir de então passa a construir seu próprio 
conhecimento, assim, sentir-se-á parte integrante de uma nova cultura/civilização.

Entretanto, o PIBID conforme estudos sobre a CAPES seu objetivo mais claro é 
a concessão de bolsas de iniciação à docência aos alunos do curso de licenciatura e 
também para coordenadores institucionais e os supervisores das escolas, isto é, para os 
responsáveis pelo programa dividido em subprojetos entre outras despesas a ele vinculadas. 
Nesse sentido, propicia aos estagiários, pois eles podem contar com sua prática no PIBID 
para auxiliar ao estágio na IES e outras ações que servem de experiência para um futuro 
promissor.

2.1	 Desafios e reflexões no universo da pesquisa integrada ao pibid no ensino 
de francês

Faz-se necessário determinar momentos de reflexões para os envolvidos no PIBID 
das vivências experimentadas nesse período. Para Perrenoud (2002, p. 56) ‘‘ a formação 
de profissionais reflexivos deve se tornar um objetivo explícito e prioritário em um currículo 
de formação de professores, [...], pois, profissionais reflexivos despertam um caráter crítico 
sobre sua própria prática’’.

Destarte, a escola é considerada um ambiente complexo, pois essa pesquisa vem 
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relatar, também, os desafios enfrentados pela equipe do PIBID, ao implantar o subprojeto, 
por motivos vários como: mudança de carga horária das disciplinas dificultando o que já 
estava organizado entre os professores e a gestão, bem com a troca de horário dos mesmos 
entre outros. Todavia, “é preciso superar a obstratividade inicial dando-lhe concretude” 
(FAZENDA, 2010, p. 95).

Nesse sentido, é preciso explicitar que essas ocorrências não retiraram o interesse 
e o ânimo dos sujeitos participantes do programa, PIBID, que saíram da Universidade para 
se adentrarem ao desenvolvimento de seus objetivos e metas planejadas. Todavia, “em 
se tratando da organização do das atividades a serem executadas, o professor orientador, 
deve ter uma atitude de reflexão sobre o próprio trabalho, respaldado e comprometido com 
a eficiência e a eficácia de uma política pedagógica (FREITAS, 2010, p. 26).

Contudo, à medida que as dificuldades foram superadas, logo surge à oportunidade 
aos envolvidos no processo, coordenador, acadêmicos, (bolsistas), supervisora, cuja 
profissional é uma professora da escola que domina o francês e os alunos pilotos, 
acrescentando-se aos sujeitos citados um crescimento intelectual e profissional compatíveis 
com o planejamento do PIBID. “Esse processo de identificação e superações progressivas 
diante de situações totalmente novas é um processo comum na constituição dos sujeitos” 
(FAZENDA, 2010, p. 41).

Nesse olhar, tanto os alunos bolsistas, quanto os alunos da escola pesquisada 
contribuíram na busca de soluções para desempenharem com qualidade o processo 
de aprendizagens significativas. Destarte, ao se fazer reflexão sobre o ensino da língua 
estrangeira (langue française), nos dias atuais, em Arapiraca-AL, considera-se um luxo, 
pois somente aquele aluno que tem poder aquisitivo elevado, esse sim, deve estudar várias 
línguas porque “ele pode pagar, ou seja, seus pais agem com os recursos econômicos, essa 
ação, a qual o dinheiro pode comprar”. Entretanto, “partindo do princípio da integração, 
conceituar avaliação como uma prática social e de cunho pedagógica sem ferir ‘as exigência 
do mercado e trabalho” (FREITAS, 2011, p. 182).

Mister se faz, portanto, que os estudantes que aprendem de maneira mais fácil, 
quando se trata de uma língua estrangeira, principalmente, francês, alemão entre outras, 
tem mais facilidade de ganhar bolsas de estudo para estudar, fazer aperfeiçoamento em 
outros países que falam aquela (s) língua (s), bem como, conhecê-lo (s), trabalhar ou ter o 
direito a outros benefícios. Também, “o aprimoramento pessoal, para o autoconhecimento, 
sem falar do constante desvelamento do mundo e da grande possibilidade [...] de 
oportunidade para o descortino de novos horizontes para o homem, no sentido da formação 
e do refinamento da personalidade” (SILVEIRA, 2005, p. 16-17).

Sabe-se, entretanto, que a disposição e a motivação para a leitura, tanto na língua 
pátria, quanto em outra língua é sofrido para o professor por mais dinâmico que ele seja.

Felizmente ainda há bons leitores, os quais têm facilidade de interpretar, ler as 
entrelinhas, entender o pensamento de quem escreveu, sendo assim, fica mais fácil para a 
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aprendizagem de todas as disciplinas, bem como a leitura de mundo como um todo.
Nesse pensamento é imprescindível, a não realização de reflexões dos dilemas e 

desafios que surgem na práxis vivenciada pelos pibidianos. Eles precisam “demonstrar 
capacidade de interagir no processo ensino-aprendizagem, valorizando as experiências 
oriundas do cotidiano” (FREITAS, 2010, p. 36).

Com efeito, essas experiências carecem de proporcionar situações significativas, 
demonstrando dinamismo, companheirismo, criatividade e amor. A partir dessas reflexões, 
os futuros profissionais docentes terão competência para avaliar sua prática, reconhecer 
suas limitações, logo encontrarão caminhos para resolver seus problemas, se por acaso 
surgirem. Além disso, “a proposta de estágio supre também a necessidade de que ele não 
se constitua de atividades esparsas” (FAZENDA, 2010, p. 40).

Quando a autora fala em estágio, ela apresenta um olhar idêntico à proposta de 
dos bolsistas de francês da Uneal. Nessa perspectiva, o PIBID está contribuindo com os 
acadêmicos, pois em seu subprojeto já estar contemplado com aulas, que nesse caso é 
considerado para o curso de Português/francês uma parte do estágio, isto é, um estágio 
extraclasse para esses alunos. Portanto, “les questions proposées par l’ exercice du métier 
d’ enseignant sont de nature multiple” (MMENDELSSOHN, 2007, p. 21). ‘‘As questões 
propostas para o exercício do ofício do ensinante são de natureza múltipla’’ (tradução 
nossa).

Nesse sentido, é preciso que o futuro docente esteja sempre atento em seu 
desempenho, visto que há sempre alunos com mais facilidade de aprendizagem, aqueles 
que se destacam com facilidade em diversas habilidades, por esse motivo o ensinante 
(bolsista) deve estar bem preparado acerca dos conteúdos que estão sendo ministrados, 
não somente sobre o assunto em pauta, todavia professor não é “o sabe tudo”, mas aquele 
estudioso que visa sempre ter competências e habilidades da melhor qualidade possível.

“Do ponto de vista pedagógico e didático, constata-se também, na atual cultura 
escolar da nossa região, certo descaso pelos aspectos cognitivos envolvidos nos processos 
de ensino e aprendizagem” (SILVEIRA, 2005, p. 8).   

Face ao exposto é importante que ao lidar com ensino e aprendizagem, faz-
se necessário estar sempre em alerta aos aspectos apresentados pelos alunos, pois 
desenvolvimento, em especial diante dos efeitos da linguagem sobre o acompanhamento 
dos aspectos cognitivos. Veja-se: “essa fase se caracteriza basicamente pela utilização 
da linguagem, a construção de símbolos e o aparecimento das brincadeiras simbólicas” 
(MORA, 1995, p. 224). 

Daí conforme a explicação da psicopedagoga, estar claro que cada aluno desenvolve 
seu mundo do seu modo, por essa razão cada professor tem motivo suficiente para ficar 
cada dia mais aberto à interação em sala de aula. Sabe-se que, cada indivíduo tem o seu 
mundo e na realidade todos os sujeitos ficam na expectativa do novo, a língua estrangeira 
(langue française), é o processo formal dos resultados da aprendizagem individual de todo 
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ser humano. “Assim, novas formas de análise [...] são requeridas e novas atitudes vão 
sendo incorporadas a esse fazer científico” (PIMENTA; SEVERINO, 2008, p. 63).

Portanto, nesse caminhar, mister se faz fomentar uma nova visão, um novo olhar, 
sempre “aprender a aprender” construindo habilidades, jogando luzes sobre os pontos 
menos claros na vereda do processo de ensino e de aprendizagem, tanto para o docente 
se motivar, quanto para motivar seus aprendentes, sobremodo mediando a construção do 
saber, acerca da apropriação de outros saberes.

3 | 	CONCLUSÃO
Nesse patamar conclui-se essa investigação que apresenta como eixo temático 

a formação de docentes do Curso de Letras: Português/Francês e suas respectivas 
Literaturas, envolvendo a pesquisa na sua práxis, vivenciada entre a Universidade Estadual 
de Alagoas – Uneal interagindo com a Escola Estadual Adriano Jorge, ambas situadas 
no Município de Arapiraca-AL. Obviamente, incluido como foco o objeto de estudo é um 
subprojeto da língua francesa, após ser aprovado na CAPES.

Teve-se como primeiro resultado os fichamentos dos livros e documentos estudados, 
adentrando-se a um estudo mais profundo, para então, efetuar a fundamentação teórica da 
literatura pertinente a essa pesquisa.

Constata-se na prática que as atividades desenvolvidas pelos sujeitos diretamente 
envolvidos no subprojeto de francês, estão consubstanciados aos saberes da prática 
pedagógica conforme a exigência das atividades a serem trabalhadas, bem como dos 
conteúdos da língua estrangeira (langue française), atuais nesse contexto e avaliativos.

Nesse viés se configura a aprovação da hipótese, na seguinte perspectiva: os 
bolsistas do PIBID têm a necessidade de realizarem sua prática em uma escola, pois essa 
convivência no ambiente escolar, segundo eles, é muito rica e já os conduz ao caminho 
do estágio curricular supervisionado, bem como se adentrando a nova aprendizagem ao 
ministrarem suas aulas em francês, cumprindo sua missão de bolsista do subprojeto do 
PIBID trilhando as veredas de francês. 

O terceiro resultado foi ter conseguido construir o cominho que por eles, os bolsistas 
e pelos alunos da escola, através do objetivo alcançado nessa pesquisa, compreendendo a 
importância de seu desempenho de futuro docente, considerando que em um breve futuro, 
pode e deve ser um profissional comprometido com seu trabalho com amor, inteiração, visto 
que, os resultados que culminam nessa pesquisa, tratam de ensino e de aprendizagem 
como prática reflexiva, contribuindo como mecanismo propulsor diante do desempenho dos 
envolvidos nesse subprojeto do PIBID.

Conclui-se, portanto que, compreendendo que o sucesso do docente está em 
saber trilhar os caminhos a ele confiados com amor e profissionalismo. Todavia, o trabalho 
docente precisa ser valorizado, com ética e bem remunerado, mas não se pode esquecer 
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que o fator econômico não é tudo.
Entende-se que, sendo uma pesquisa em andamento, nas considerações finais 

nesse momento, há apenas alguns resultados apresentando bons frutos podendo-se 
avaliar novas reflexões.
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